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Aprox:inamo-no s UC1. 61'0 CD. eu que De coueL1ora a. Ikti 
(le do l1enine Delis e C 0;.2 ela a. chega.da do velho são lTicolo..u. o' 

tuuo isso represento. l)arn nossc~s crianças e o quo elo n6s e­
las 081")01'3.1:1, conhGcGL1os/]!o~-'fQito.nentG, ainda. quo CO!_l freQuôncia -nc..o lhes corroouondoD.os. - , 

A na.ture:co. hlUJ ... 'l11a, preocupado. que está na tro.llsposição 
doo :frequentes cn"t;rnvcs qy .. o cliàrinnonto 8e nntopõOD 0.98 seus do­
SíClfios, cequcce-so cl0 quo uu sontimento mais elovnc1o, mais cri.€! 

N A h 

tGO, IJoc1cria COIJ. frGqy.cncio.. fD.zor tr3.llsbordar ossoo poquoninos c;2. 
N 

ro.qoc;J'UO su}?rona folicidnüo. 
tornn.r-so-ia , 

, . 
nocessnrlo, apenns, que no i3 a.a -, , . 

(_.0 nossas cousas G prOf,OI"ClUn3.GSemos 
de nosso sontiJ21ento <lo b0l1l1cde 

~ 

uo pouco do nosso eu, un pouco 
Que lctc,.rgicOIJcnte c1Gsco.nçc. no fundo do nosso coraçeo c afero -"" '\..... 1 l'~-!-C8SS0IlOS, 0.8 cr~o.nçns, ,OS30 }J0qucno e o que nos l[;fl. 0..0 ..LU~uro, 

ur:L lJOUCO elG nosso runor, ele nosso. OJ~izade, do nosso rc:pci to, a· fiu 
do 

..... ( , 
qu~ nno vonho.m olns, COT:10 n0s, n perdor a fe no. hUIJo.nic1ade. 

A c1oclicnçco, o co.rj.nho, o. ternura. e o. loo.lc1L1clc, 05.0, 
c;rr:.(}O,C1CLDcn to, "llirtuuc 8 Ciuauo Q.UrJ po storgo.u.as ho j e ou üio.,. elas 
r2~ctc:i.-.í [J ti cnn -hu..rlo.no.s. 

des -co.-

SrG. Eci.uc['~clorc s, Gr~ndo, f.1c'"lS 

Ó V08DC'~ rooDonsD.bilido.u.o no l.1resente. -toncl0 o CD. LlC\O S o groJli -co o o buril 
ro. COl.l DJ.1DOS Bodalar n08803 honons- do 
nente ele: vós, llol)cnc1o nOS;3O futuro. 

incoDensurClvelnento 
Cono verdadeiros artista.s , 

~ 

8. CriC!.nço. o n ~duco..çL1.o IJQ:. 
aDo.nhn. Do vós, exclusivo.-

No sto Dio' 1 do o,no:.", dG gencrosid3.c1e, elo profuso.1J 0.10 -

~ria.G ~ o::x.linCl.10 s no 88[' .. 8 C01l8ciêncins 8 prOLH:;tD-Dr) S o. 1::6 S ~·.lO SilO S 
nos libortc.rL~.os dessa. f[:l:3o. idéia elo nuto-Guficiêncin. 

C 1 ,,' '-!- ,1 onVOnçOl:10-nOS l G que, Jo..rJ.D.lS, o GS1JJ.rJ.vo ~C coo:poro.çaq 
de auxílio I.iútuO, l?oc.1cr[~ Der UC1.l1i(lo do nosso..s r..:cntcs. 

ElevGDos nossos ol11":8 0..0 Menino Deus e iI1rlorüDos lu­
~4CS qua 1)O[3I.:3n2'~ ilw.tinc.r o C1..cic!.Gnto.uo e inconprcenr..1ic10 cC.ninho da 
J~(luc8.çf1o • 

I)ocliqueno-no s, i1.1-Go gro..lnon to, ns criD...:."1.çc.s Cl1."1 .. o oro. se G!!, 
contrOl'.l sob nossa responsn1Jilidndo, COD o DOSDO ospírito (10 nnor, 
(lo fl'éctornil1a.ue, de co.rinllO COD quo isso nOSDO Monino Dous se de­
clicou c~ llw.l0.nido.do. 

, 

tos, 

quo 

SOjD.F:'OS Donos in.tro,nsigentcs para C0I1 os nossos 
o Dais acoDodo.cloo nos nossos pCnS3.Dentos. 

,.~ 

Lonbrcno-noD do quo, dentro de n088['..8 funçoyfJ, 
sojcn olas, tonos por finalidade único. e precípuo., a 

SOIlolh:n -
CJ.uo.i squer 

• 
cr~=ça, 
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-308--çao dos semtimentos que o :8duc3dor despertará as [c':.itudcs nentais 
favoráveis a essa educação, proporcionando às crim'çC\s situações 
que lhes permi ta.;:l :::,ealizo.r algo em favor do próxi:· l.f, s9J-idarizan­
do-se com outras crianças, desprendendo-se de si nc SIJ.aI,'l, enfim • 

Oferecendo às Cl'ianças oportunidades pa~'l a realização 
de a'j;ividades educativas, tais cono a confecção di.' poquenos trabf!:. 
lhos, presentes sjmples e modestos enbora, mas de [,1';;0 valor sig­
rüficativo, o Educador estará roall2ente preparand(,;:>ara a vida ~s 
ses coraçõezi.nbos, ainda adOI'J:lecidos. ,-

, -
Trabalhando durantc o ano todo na' cenfec;(,ao dos presen-

tes ele Natal, que ela neSLJ.a distribuirá, a criançrl aprenclorá nui­
to nelhor e, mais fàcilnonte, a dedicar um pouco Cc sou tonpo, de 

, -suas energ2as, de seu coraçao, aos outros. 
Desta Llaneiro., oSi3entinentos 0.1 truista., 

pontâneaoente, pouco a pouco, através o deselllrola': 
quotidianas. 

~ 

despertarao es -d2,S atividades 

E, no Natal, a crisrnça sentirá muito na"ri. j.Jrazer em dar -1ll.1 pouco do que lhe pertence, seu coaçao, mas ele '11.,3, fora,'l. natu-
m+ e espont~lnea, e não 1Jor solicitações canuflalLrc, ele última ho­
ra, lJretensanente cha.=das do educativas, nas, qu·', no" fundo, só 
produ~eLl tristeza e rovol ta na al~ dfl' criança .je e não coupre-en -ele e é tão incoupreendida. 

Sabemos perfoi tanonte o quanto a crianç.·, .3 egoista e tem 
ciunos de seus brinquedos. Isto é muito hunano, m.,'· to natural, e 
ao Ec1ucador cabe, justancmte, desenvolver certo e,,1.'.ilí'brio entre 
as tendências ,egoistas e. sentimentos aI truistas, r,as crianças sob' 
sua orientação. 

Haver~ tantas 0lJortunidaeles elurCJlte 
se elesenvolver nas Grian~as os sentinentos de 
preonsão e solidariedade., •• 

o al'!, in toiro para 
ano:: ao pr6;dT.10, COE 

Por que eupanar o brilho ela festa de Nai;rü, eon pensa -
~ 

mentos tristes e rccorclo.çoes pessinistas?! -Por que ('ir.lÍnuir o. alegria que deve rei"lD,r no coraçao de 
tôc1as as crianças, l81,bramlo-lhes fatos e quadros (~-::; tristeza?l 

Nada, pois, do tristozas no Natal! 
Somente bonSpOnSOLlGn GOS, é o que eleve r8:.no.r GJ;I. tôda par -, 

te! 
.: Ila']oDos de oonta, que no dia ele Natal toios sEio felizes 

e, aliás, todos cl0VeT.1 nosno sor, una vez que, rico ou pobre, sadio 
ou eloonte .. venturoso ou eloslSrnçado, todos devem lep1::ear-so Daquele 
que ó a pr6pria Felicidadel 

• 

MARIA S. DE LOURDES SA~,I[!'EL 

Consemeirn de 
~ 

Educaçao Fi '~:::,.:J[1 pc..ro. Moça.s.-
, 

. , , 

o fi .. 0000000 II •• 

• 

o QUE DEVEMOS VEH NA "~RVORE DE NATAL 

_ A eternidade ele Deus, sinbolizacla pelo pinheiro, a única'árvore 
que resiste aos rigores do invorno; 

_' Oristo, a "Luz do Mundo", represontado pelo llÍnh.:Jiro prOf~!:lJle!l 
te ilur:linado i 

- Cristo, o "brôto quo saiu ela ro.iz de Jossé"i 
_ Cristo, dom ele Délus aos hODens, por into:r'uédio 0.8 Quem. recebe_­

DOS todos os outros dons, sinbolizac1os pelos lJrosüntes que sao 
colocados sob a Árvore'o 

, 

• 
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li TAL 

Qu crida Eelu cuelo r o. , ha t a lhacl o.c[L anônir.m , abncgnclb. n o e s ­
qUCCCl' de si n e S Tln , 'l.unis os pl an o s que t eLl par a c on cnorar o Na -
tal ü êstc an o ? s ilo nuitos o s p l an os, nós o s abonos , G n e SDO já o s -t CD0S: vi s t o OD r p,n 1 "'; ,...,..,S'( -:·C'.: .. :!::.-~:.: c , l:1.ú.,-, .I..~LL1 .. v ~i~~.1.l Clu s eu tra -
~ ... ' ~ , __ .Ll a t a.is p n s sc. t1o s . . 

, ~'-c. s , não bnsto. c.l)cn n S i sso . :E mot c r nuito l,mis. :r; ni s-· 
t Ol l ~' _ _ ,J v ocê - E:.1uca.uor c , - não s e liDi t e , u!Jcno.s, à. c :~t c r.· . o:r'i d8.­
dc ::!~~c,~ :' ativn uo Na t o.l . Seu t r abulho t en qUi:) S8r Dai s p r c.funelo , 
_",i s c.c1ucc.t i vo , n:.Üs ll cn tl'o do c s pí ri t o cri stno . :f; UI.l trab,·,J.ho 

r~ ..... ..... ..... 

qu e; nc.o Ou i :lpr ovio<'. cor.lO n no s ao inpr ovisadas as transforL'lçoes 
do. alrm c uo c or o.ç Ô:o . :l5 o trabalho r eali zado en prol do. euucc.ção, 
elos scn 'Gincn-:;os e quc , sobx'e 'Gudo , é p l asn o.do c oo ve r d:c.ueiro n,lo r . 

, :E:3se o oenti"l,mto quc dov e ani nar as c OJ:lenor a ç ões de Na -t a l. J' • .T.lor, lJ,ui t o o.Dor , pc i:J n i nguén p ode ru:w.r a qlhl0 que não c ) -
nhc cc . Cor-l.:J [1,1'1:1r o ITc.t a l? Cena D;J.':tr o Dei go men i n o d c Beléf.l? Se :E; -
l o c.llonn.s c onh e ci do c ono o. épo ca en qu e s e Ganha prCiõl yntes , g.J.-
l os e i r,l". s c p e l os diver t i nen to o de tôdo. e spéci e . O No.t1;ll , i nfeli z­
Llente , está s e t r c.nsfO l" - '.1.nc.1o nW"fl f osta d e i ntorêsse s , puronento 
r.ll:\t crio.is, n o. qu~'\l , nui t r'. S vê r.\c s , s e p ode à. criança U.T.l bon conp or ­
t o.nellt o , eH troen do c olli ço.c:o brin quedo . 

UrC0 t~nnsfol~~':tr ussü e stado d e c oisas . ,Urge r e stituir 
ao HD:Go.l o s eu v e uQ.uúiro [J()1lt i do . Aliás , o na tal , C0:10 t ôc1!s as 
f o s 'i;as li túrgi cD. s da I gr e j a , não c onstitui , p enas una oi np:). e s co­
neDo:~o.çno , nl s'Gic ftf.lent e 3 ill.m f est a atua l, vivo., IJo.l p i to.nt e , p oi s· é 
o r cn n :Jc i u.01lto de J O;JUS 0,,: tÔdn.s a s alnn s, p a r o. o. v i da elo. graça . 

Cou.o 0 [3 judeus 'lu a espera::"L11.1 4000 anos p e l o nD.s cinento 
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orientação d'~le, ou todo o nosso vivor. 
-3lJ.-

Assiu sendo, ôsto ano devclUos dar e. Jesus [) =ior de to . -
dos os presentes: a prouos8a de uanter eu toc~o o 8..1'l0 o lJe3"0. espi 

~ -rito Q,o oouproens80, do b011Jq.de, o uosn.o desejo de de.r, CJ.ue cnrae 
teriza o Natal, reproduz'; do j , todos os dias, ou n,)SS08 corações7 

Querida Eçl.ucadora, batalhadora anô:Una, ab:r..oi;ada. no 'es­
quooor de si uesua, os nossos votos de nu feliz Natal, envolto na 
esperança do outros alegres Natais, fecundos eu raaliza.ç5es pro - . 
vei tosas, cou base no préllrio klOr, renascj.do en tôc1as f.U uuJ,I'ugc. 

IV • oe"" 

das para aquêles que DUSCflIJ y. Perfeiçao; entoando a "Glorio. o. Dov.D 
nas o.lturas, e Paz, na torra, aos hooens de b03. von':;ade" , 

RUTH M\L\IUI) CAR'T ALHO 
CCllsclheira de At1vid8,~tc8 

• • • , , , 

•• 00000000,." 
• 

• 

~ . 
As presentas palavras ,no.c rC1Jreson'c8T' n:-:,j.8 do (lua UJ,1?~ 

, 

repetição daquilo quo· vonho expondo por esc:c~.i;o ou veJ.·-::)al~)mLte d:J,; 
rante os últiuos anos, C~o Dais um ligeiro relatÓrio sôbro os tra 

. ~-

balhos já realizados pelo Setor Musical eu relaçu0 ao a3slm:!;o c····· 
tado :r..o ·cHulo. 

Enoontra-se na J3iblioteca dôste sotor 'X.la rü1.ação de 
=is de 70 (setenta) canções de Natal, de origen ost:::l.\llGeira, or .. 
ganizo.do. no coueço do ano (le 1951, COD indicação du oqgeu, nome 
do autor, cdi tora, etc'. são tôdas uu; to ben trll:l.uzil1:J.s, eO::l arriJ.~ 
jo para canto o aco!1]?anlll)J1el1to para piano. 

• N . , t' O desenvolv:!.uento da carço..o de Natal, en"o).'(; nu:,) eR a 
estri tauente ligado ao nokívol progreaso geral ver:'.f:LcLl.clo O~l, tôr­
no do assunto. Há vinte ou ·trinta anos atrás, cou gro.nc~u dificul-' 
dade se encontrava eu Sno Paulo Ulm canção de Natal caD texto eu 
portug..lôs. Não existiau, ainda, as uúsicas impressns. cor.'o hoje. 
COnhodt\.'f:),o.8G souan te c6...."l ticos de origem estra.''1gGiro.. :pertencentes , 

a possoas particulares. • . 
Ás traduções dQ.s po.lavras dessas músicas, Duito.s vêzes 

erau devidas, u.nicDuente, à. boa vontade de pessoas intorossc'.rlCiS CfE, 
apesar de seu esfôrço, rovolavilllpouCO conheciuol1to da· língua de 
origou ou meSDO da nossa, teu couo da pros6dia uusico.l. 

. Música de Natal, proprianente nossa? nã') oxit'itio.; poJ.c 
uenos, a nai0r parte doo entendidos 2. d,"scol1hocia CODO [dnd.a hoje 
a desconheco. . 

Uu gra..1'lde iupulso cleu então Frei Pedro Sinzig ]JC'1'o.·o. di. 
_ , I' N 

fuso.o das rlUsi cas de Na tal cou a S~2. acce ss:!. vel trncluço.o do. C3n-
N 

çao, "NEli te Feliz", atualnento a uais cantada e cOILl-J.ocic1.Ci eu todo 
o ::'lUllll0. 

• 



• 

• 

• 

• 

Noite Felizl Hoite Feliz! 
• 

Oh· Senhor, 
Deus do anor. 
Pobrezinho nasceu en Belón· 
Eis na Lapa qesus nosso bem. 
Dome en paz, oh Jesus! 
Dome en paz, oh Jesus! 

• 

, 

• 
• 

-3;1.2-

Francisco Gruber, un simples Mestre-Escola, nuno. peque-
na aldeia na Áustria, quando escreveu, há pouco nais de cen anos, 
essa suave canção, não podia inaginar que 100 anos nais tarde, to 

N N -

do o nundo cantasse a sua conposiçao. Graças à popular traduçao do 
Frei P.Sinzig, ôsse cântioo ó hoje conhecido e cantado tDIlbón en 
todo o Brasil. 

Tenos, no Setór Musioal, ós seguintes livros cont~ndo 
oanções de Natal de origen estrangeira en versão portuguêsa: 

Ij cânticos de Natal~ reunidos e anotados por Henriqu9ta Rosa 
.' Fernandes Braga, Rio de Janeiro,Livraria 

Agir, 1947. . 
2) O neu álbllTl de Nato.l, de Luiza Margarida, são Paulo, II'Llãos 

. Vitale, 1944. . 
3) Presente de Natal, de.Ceição de Barros Barreto, Rio de Janei 

ro, Livraria Agir, 1950. 

Con satisfação, o Setor Musical registra' o trabalho já. 
rüaliz~~o . ~obora in06npleto e·inicial com a divulgação da 
oantiga de Natal popular naoional. Cantigas de Natal, brasileiras? 
Sin! Há longos anos o nosso povo entoa as suas pr6p+iase lindas 
oan~ões de Natal. Os,assir,:t chrunados "Ternos de Reis", encontrados 
en muitas regiões' do país, apresentrun-se geralnente entre os dias 
de Natal e o dos Reis, Un~canente con a finalidade de anunciar, 
cant~ndo, de casa em casa, àe sítio em sítio, de povoação em pov~ 

f'J ,. N "-açao, a chegada do Salvador. As mus~cas so.o herdadas ou por eles 
inventadas com melodias "caraterísticas, e palavras descritivas, 
'sendo, estas últinas muitc.s vêzes bem de acôrdo con a escritura sa -grada. • 

• 

CnntOJll, fOITill.lldo nOI'Llalmente pequenos grupos'conpos­
tos de cantores e tocaeloroB de instrtlLwntos de percussão. Acompa­
nban o' conjunto, conforno a região e a possibilidade, Ul:la ou duas· 
violas. Desde tenpos remotos o povo cOlihece e pratica êsse hábito. 

N . Em certas aprosontaçoes populares cono cong~das, pa& 
toris, reizados, etc ouvon-se, tanbón, constantenent9, canções 
de Natal. Existen inÚt:toras cantigas populares nacionais, rolativas 
ao Natal, nas que ainda não forOLl colhidas e impressas. 

Hoje, no entanto, já teDos no Setor Musical as seguintes 
N N 

publicaçoes de cnnçoes c1eNntal nacionais: 

l)"Presópios e pastoris"- 44 núsicas de Natal colhielo.s en Reci -ie, publicado en 1943 por A.Ferreira nos Arquivos ela·Prefei -tura Municipal elo.que:\,:J. capital.. 
2)"Auto de pastorinhas", de Ceição de Barros Barreto, 1950,Li-

v~aria Agir. ' 
3) Segunelo o neu conhecimento a prineira publicação de canções 

ele Natal nacionais encontra-se no "O Brasil cantando" '.de 
Frei P. Sinzig, Pctr6polis, 1938, Editora Vozes. . 

• • 

• 

• 

• 

• 



• • • 

-3~3-
Temos ainda várias cantigas recolhidas no Estad9 de são 

Paulo. UJ:Ju parte de10.s foi arre sentada, com agrado geral, lilm1a -Concentraçao Orfeônica realizada no dia 3 de janeiro ile ~95~, no 
Parque Infantil Presidente E~ico Gaspar Dutra, especio.LDente or­
ganizada com a fina1i0.ac1e c1e ili vulgar , entre os parqueanos, a cag 
ção de Natal nacional. 

. Foram publicados no Boletim Interno, mês ele Abril.. ile 
195~, três cantigaspppulares nacionais de Natal e foraxl enviadas 
à.s Sras. Educadoras Musicais, várias outras, miueogrnfadas. 

Repetiuos, como nos anos anteriores: é nosso desejo que 
futurru~ente, nenhuoa Unidade ilo. nossa Divisão deixe pasear o Na -
ta~ sem entoar,pe10 menos, vnn música nacional de Nata~. 

Vlli10s,.em segcuda, publicar uais dois belos centicos n~ 
cionais de Natal: "Canto da ueia-noite" pertencente à. publicação 
"Presópios e Pastoris" acima uencionada e "Acordai, queu está do!: 
vindo", 'recolhida na cidade de Cunlla, por Alceu M. ,\rc,ujo. 

• • 

MAESTRO MARTIN BRAUNWIESER 
Conselheiro de ]f.úsicn.-

• • 

• e _ • • • • • • • • • • 

CANTO DA mEIA-NOITE 

Cor~ c,legria 
J?opular 

... .... : ....... . ...... . .... •. .. .. o..... ...... . .......... , o.. .. ....... ...... .. .,' .. , .. ..... ... ..... .."... . ..•.... . ...... 
........ , ........ , ....... . - ..... . . .... 

".". . ...•.... ........ . . -.. .... . ..... - .." .. " -.-

~-
2-
3-

• 

.. ,-"_.,, " ....... . 

Bp.teas a-eas, canta o 
'-' ~ 

De de- zem-bro a vin--te 
• 

Oh que fes--ta, oh que 

,. " .. , , .......... .. ..... . 
.. ..... . ... ," _. . ... _.,,",.0. . .•.• ". . ................... ".'. "-,,,, .. . 

ga-10, di-zen-do: Cris-tonas­
qua-tro,ue-ia noi--te deu si­
fes--ta!Grande di---a de a--~e-

'-'" 

.. _..... . ....... . . .•.... ...... .... ....... .. ...... ........ . ....... . 
, ... ' •..... ........ . ........ . ..• ........ . ...... . .•.... . . ....... . .......... . ......... . .. 

....... .. ...... ... ...... . •.. . . ....... . ...... . . ..... . . .......... . .. . ..... . ... ... . . ...... . ......... . ...... . .... . ..... ... ... .•...... .... ....... . . . . .... ..... . 
.. ...... . ........... ....... .. ....... .. ....... ......... .... ..... .... ..... . ....... ..... ........ . ... ...... .......... . .. ... .. ... " ..•... 

• 

1- ceul Can---:bam an-jos 
2- na~~ rom-p~. a_ Au-.. , ro-ra, , 

ho-je 3- • 
gr~a, por---que 

.....•..... ...... .... . 
....•.. .•.. . .. • •• • ••• >' •••• . ......•.... 
........ ........... ......... ........... .. .... .. 

........ ..... .. 
......... .. .. • ••••••• 

1- in ex-cel--sis Deo, 
2- c1i---a de Na---ta1, 
3-. fi--1ho de Ma -ria. 

nas a~ tu~as: G1o---ria 
Pri---ma--ve-ra, ho- je~ó 

• 
VE"c-~o-ao mun-do Je---sus, 

" -' 

• 
• 
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ACORDAI, QUEl'1I ESTÁ DORMINDO; 

Popular 
• 

Andando. 
• 

.... " ......... . ..... . . ,- . ....... .•.... . ..... . ... .. ...... . ..•... . . .. ,.. .. .. ••••• . ... ..... . . -..... , ....... ..... . .. .... ..... . ... ..... . ...... 
• o" .. • .. ", •• ...... ........ . ... 

...... ....... . ...... " . .. .. 

.. , 
t st6. dor--mi n--do·; -------le--van--1- A--cor--dai quem 
Deus Me---ni---no,-------na 

2- Os três ma---gos do O---ri---en---te -------fo--ran ....,. 
por sua. gui----a -------a . bri--

3- A es---trê--ln que nos gui----a,-------já sur--
ca----mj---nhar,~----------bo -a 

I .. {c 
I 

. . .. .......... . ...... ..•.. . .•...... . ...... 
" . ....... .. ..... ...... . .. ...... 

. " ... 
. ...... 

1- quem 'stá 
'-' 

à 
su -----a por---.tQ.. pa-ra--do .. --------------------- -

2- vi----si-----tar ~e-----sus; --------trou-- -xe---ram 
lhc~~--te es--trê----lu luz.------------------------------ -giu lá no~O----ri----en--te;-----pre--ci--sa~--mos 3--
noi----te no----bre gen--te.------------------------

, ,z. I -------.... ••• • ...... ..... ....... 
....... ........ . ..... 

.... . .......... ... .. .. ...... .. ..... . 
.......... ......... . ..... .. 
....... ......... ....... 

r r 
o ea-lo o nun--do can-ta,---nas-ceu Je---sus,----- • J.n-... . 

II-A;---------~l ! Z, -
........ ........ ....... . .... ........ ..... " . ........ .......... .. ... ...... ..... . . .. ..... . ..... ...... . ..... .. ..... ........... ........ " . .. ... . ..... ......... . ...... . ...... ...... . .. .... 
.......... .... . ...... ........ .. ...... 

- -
tei-ro luz. 

• 

•• 0 0000000 ••• 

• 

- "Anuncio-vos una grande alegria, disse·o Anjo aos pastores: ho­
je nasceu o Salvador do Llundo, aleluia!" 

• • • 

• 
• a • a e • • • o • • • • • • 

- "A quen vistes, pastores? Dizei, anunciai-nos 
apareceu sôbre a terra?" 

- "Vinos un recén-nascido e os coros dos Anjos, 
nhor, aleluia!" 

••• 0000000 ••• 

quem é Aquêlc ,,~ue 

que lauvnvnno Se -

-

-
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APllE.SE):TTAÇÃO DO QUADRO DE NATAL 

CEUf..RIO - O fundo do paloo é ornmnentado com palmeiras. N0 centro 
está a manjedoura, com a imagem dQ Menino Jes~? 

Mtl'SICA - O quadro será o.presento.do com um fundo musical, bem em 
surdina, escolhendo-so para iss0, uma música adequada, 
como por exemplo, "NOITE FELIZ". 

PERSOHAGENS -
Um menino - ao mi crof.me fará. a o.pl'es(mtação, podendo ficar ao I§. 

do do palco. 
Um anjo - vom trazondo l1m~ ostrêla reluzente.Deverá colocar-se a­

trás do. manjedoura. 
Nossa Senhora e são José - ficarü à direita e à esquerda da man-

jedoura. 
Três camponeses c três pagens 
Três Samaritanos 
Três Reis ~I[agos 

•• 

~ 

Estes personagens se distribuirao ao redor da mnnjedou- . 
ra, cm atitude de respeito o o.doro.çco. 

• 

Um!]. menina - que declo.mará a poesia "NATAL". 
~ 

Todos os personagens do quadro so.o mudos. Ao o~trarem 
no palco, primeiro irão anoolhar-se diante da ~~jedoura, indo de -pois para os seus lugares. . 

O menino fará t8da a apresentação do quadro c, à meàida 
". ;to', "...; 

que ele for descrevendo o.s ceno.s, os personagens vao entrando. 
Depois do quadro todo formado, é.que entrará a menina e 

reei tará a poesia de Ol::wo Bilac - "NATAL". 

(Menino)- Quando chega dezembro, vem com êle a alegria, porque é· 
mês de Natal! Todos espG'-'CI.D êste dia com o.nsiedade, pois repre -

• 

senta uma grande do.ta roligiosa quo, desde tempos remotos, vem 
sendo comemorada por todos os povos. 

Porque será que o Natal é o. festa mais linda do ane?! I . 
t porque êle representa o Amor, a Família, a Religião. 
O Âmor que Jesus espalhou pela terra, através do seu e-

xe~rplo de bondade, de caridade o de justiço.. 
A Família que Ó o símbolo da união e que oonstituj o es 

. -toio da sociedBde. • 

E, finalmonto, a Religião que. é o altar onde os homens 
~ ~ . 

vao encontrar o pao que mata a·fome, a água que sacia a sêde do 
espírito ~'e caninha p~'a Deus. • 

• 







• 
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, 

• 
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de.o reinado de Davi. M:c.s;a pequena cidade de Neléu ainda 16. esta -va, nas eolinas de Judéic.~ cou seus ,telhados chatos brilhando ao 
sol o suas ruas silenciosas abertas para receber so~ povo. 

o 

Uu dia, houvo grande uoviuento na cidade. César Augusto, 
inperador ronano, ero. o governador da Palestina e sua pcÜavra era 
una ;Lei a qual todos tinhÇ1.':\ que prestar obediência. "Ide à cidade 
ou aldeia de vossos pais", ordonou Glq "e alistai-vos". César q1~ 
ria una lista conpleta de todos os que pertencinD ao sou inpério, 
para poder arrecadar os iJ:lpOStOD de cada uno 

O tempo do reConSOQllGnto havia chegado; nui ta gonte vj_­
nha a llelén, pois os pais e avós de Duitos err.r.l dali. 'Chegatll9.n en 
grupos. De tôdas as. estradas o Cffi1inhos, chegava o povo a Belén; 
os viajantes vinhQll, =s a pó, outros en carros, outros Dontados 
en junento; todos chegavau cansoldos e enpoeirados. Algtms vinhan 
dG gr=des distâncias. , 

Precisavo.!] encontl'Gr ULl lugar para desca.:r:tsar, ealgur:m 
coisa para coner. Nrm instan'te tona.van eonta de tôdas o.s hospeda­
rias. O povo da cidade que tir.ha ~ CÔBodo desocupado en casu,re­
cabia 0S viajantes pl1ra dornir e e O1:1er , Ainda o povo continuava a -ehegar. En pouco teupo nao· havia uais lugar nem nas hospeÇl.arias, e 
nen nns casas particularos.,O povo \3e aglonerava n:J.s ruas, nos pá 
tios e nos terrEmos baldios. 

1\. cidade) 2.0 anoitecer, chegou <Tosé, un el1r-pi:r:teiro,deNe. -~o.ré. Guiava UT'! jl;T18ntD co.valgo..do ~Qor suo. ~OVe~".l espôsa ~;Ío.rin" ~ ... 
les tnnb~o vieran para, o recenseaJ:1oy,to de César, pois e:;"&l deseen -dentes da casa de Davi. 

Maria agasalhou.·-se beo coo o c~ale, enqUt:"nto Josó se a -
·fastou à procura de alioento e hospedagen. Mas nintpéo ligava in­
portâ.ncia ao carpinteiro: que, eansado, vagava de lJn a rua para ou­
tra à procura de pousada. Ninguón ligava icportâneia à jovcn que, 
de cabeça curvada, Dentada no junento, esperava pelo c::trpinteiro o 

Nas ruas, o povo conversava e, discutia v6.rioo aos=tos. ' . , 

Uns falavf.'.rJ sQbre os inpostos elevados! out:;,~os, emvoz baixa.,len-
bravan-se da pronessa divina en r.m.ndar UD Salvador ae DU"1do. O po 
vo queria continuar calDO e paciente; Das o tel1po àe opressno em 
denasiado longo. SentiaIl o eoração pesado e 'triste. 

Era já escuro qu::'.ndo .Tosé dirigiu o jUl1entinho para fora 
das nuralhas da. pequom~ aldeia, Havia lá uÍ.1 estábulo cujo teta os 
abrigaria da _'loite. Nesse estábulo havia feno f:.:eseo· e linpo. Jo­
sé nno despertou 08 b0is e c<;J.rneiros que ali dorni o.n. Anarrou 0;E 

nento do lnde de f'lra. Então, nuna estrebaria de so cU:;;lada , ele 0.1'­

I'Uliou con pa1h3, ULl lugar p2.C'a IIIaria deseansar. 
As estrelas brilhav= no eóu. A lua, pálida, surgia. Os 

viajq.ntes cansados, dorrliaJ:J.. A, eidade tar.1bJIl de:cvia ea.lna e silen -ciosa. 'Então, à lesto m:..,> estrela surgiu, UIJ.a estrGla que foi au-
nentruldo eD tffi"~'1.J:1ho e brilho, até se tornar Daior e T-k'1.is cintilan 

A A' • -

te que todas as outras estrelas. ' 
'Nas eolinas porto de Belón, pastores que gu::'.rdavan ilOUS 

rebanhos durante a noi'te, viral1 n estrela, Unao outro dizia:"Que 
ser6.? que signifiea tno Ilnravj.J.:hosa cstrêln?" En~(;ão, à Dedidn que 
a estrGla se aproxirnvo. onda vez IJnis, illlninando as colinas, ',os 
pastores tomados de gTV,ndo Dedo caí~l. de joelhos aterrorizados • 

. Enqurulto se ajoelhav[L"J., = anjo d9 Senhor apareeeu ao la. -do dGles. "Não tenais", disse-lhes o D....'1jo::, pois vos tro.go novas 
de grande gôzo quoo será. para todo o povo: pois hoje, na cidade 
de Davi, é nascide para v6s u.>:1 Salvador, que é Cristo o 8eI1hor". 



• 
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Os pastores prostraruTI-so com os rostos em terra ante o 

brilho intenso da luz divina. O anjo continuou: "Esto G para vós 
o sinal: encontrareis UL,a criança onvo:ta OD panos e deitada nu­
na nanj ououra". 

O · t N
•• 1 d d s pasi;ores erguoran an ao os· rosvos, v~ra::l ao a o o 

anjo uma L1.ul tidão da L1.ilícia celestial. O ar estmlfl cheio com 
ca.'1to e a núsica do côro celeste: "Glória D. Deus nas alturas 
paz na torra aos homens de boa vontade". 

o 
e 

Então, do meSlHO modo Que chegara'P-2 o 9.njos e os cantores 
celestes dosapareceram. A monsagom fÔTo.. daua. 

"VaL1.OS já até BOlén, e veja.nos !l:uão D.o.:'él.vilhosus ooisas 
têIl acontecid0", dissoraLl os pastores Lll1S C,OfJ ;)1)..tros enquanto d€.§. 
cian a colina. ' 

fu Belém não so sabio. do que ~lav~_" :.lcontocido. OuviaL1. a 
estranha hist6ria narraclo. pelos pastoros ~ o os S3gu..1.o.D. D.}?ro.ss8. .... 
dos ao estábulo sôbro cU,jo teto a estrêla I;oumwa. . 

N 

li. nultidao se aglomero.va curiosa do lad'l UO fo::,a~ eD.'l.1!lag, 
to os pastores entravaD no estábulo :çara adci'ar o Llcnino ,Te~1;_soJvl!l 
ria, sentava-se ao lado da oriança. Una lu.s santo. brj.1Jl8.Va 3ôbre Ô -leso E Quand0 os pe.storos relataro.r.l 8ôb1'o c anjo c o C01'0 oeleste:, 
Maria sorriu. 

• 
Vagarosamente, Or.1 sBUS c8:.o.clos, chegúv8.n do l(~ntr;, ." os 

trôs reis Llagos, os 86.bios do Ol'iontG, Vj,n.~.D.:1 '..I. IJ)~',)carc\ ('LO novo 
Rei nascido; a ostrêla brilhante: os gLi.-.:i.L:'~~·D. 8.t6 ~),lio Os 7:1Ct.iSOfj :lui-
xara.n 0S 

sentes. 

. 
camelos do lado de for,::., 

, , ." 

G C V"·~ -.- ...... ,-.,"> -v,'1"'(")" '" -,,-, Crl e < :\.r'~ , .- -. . , , ' - /. I ' , , " ~ ••• .! .. ,.J ,L_,-.,~._ v .•. <.. ~ .. _",_) ___ ., \.,:;;,t 1.- -' 

• 

Durlli'1te aqueln noite est:;."elé,da., :Bolén tornou-se pc.:c:J. os 
cristD:os o mais sagrado ponto do nu:ndo. SCll.l.ii hebi to.ntcs continua­
ram o. COI:1cntar sôbre o njlo.gre que se r'8nli;q3.:22.. TI;) noio c1êJ.cs~ Se 
soubessen Que o tão espera.do Rei iria n2,30,,:::, [üi, co::1 qu.üpompa \3 
g16rin o toriarl esperndol O nelhor q·!.lC'~~·to, 2'1:), Dais :Lnpo::-t!ln-:c es­
talo..geo7 seria roserve.do ~po.r3. ole, ou I?:c.tão to:ciCl. ôlo o quo..l'to 1:18 -lhor na Dais rica residência. do cido.r1e. S3(lns e linhos :'UD lin.d0· 
berço o envol veriaf..1 eu lugo.r de po br8B ptillOS nU.1:1 lei tu ela palhR~ 

]!I 1 ,.· - ,..... ..I 1 "I ~.. T-r: as, pOl:lpa e g. Ofio. lléW :taZJ.8.l:l purco (~O DJ..ano cav~no.J1U - .~ 

milde e 
bulo do 

sinples, Jesus veio no El1.lrI.do G, no berço hUl:1ildo TIf) eotá..-
BeléD., corlcçou o reino, que su.l)~i stirj,8.. paro. SOL:p:ce" . 

Pequeno. vila do Relén! J3~~J:'90' à.c nosso t}uerJ_do So.lvo..clor! 
Quanta tornura o sinples SO~l de seu l'..r)L18 t~a.7. t"O nO:1SQ coraçãol­

Oxale. posso...uos n6s neste Natal jV':l-G:J.r nOSS2.f::> vosos ao';:'cô -ro d os anjos, o côro entoaél.o naQuela l:l8!J.or:'\vel 'lci t'J c'lvrolada,. e 
quo continuo. ecoando atrnv9s dos D....~OS pelGs SéCuJ.OD tios séculos: 

. "Glória a Deus nas alturas, e paz :10. terra aos hoacJ:'l:-l do boa von-
tade". 

. , . Trlli'1Scrito do 
:0. 0 000000."" 

o VAGALUME 

• , 
"Be1';\~·Te-Vi II •• dezecrr'bro-l946 

Tradução de Mario. Matilde 
• 

ElJl. pleno inverno 8L1. BeléI:l de JudGi'l. 
O raenino Jesus D.cabc.va do' nascer o est2.Vo. CD sou loito 

do pnlha, tremendo de frio. 
A Virgem Mario. chorava tristemente, ].lorqu0 só tinha pa­

ra cobrir o seu filhinho wn pouco do palha. rlolho.êia. 

• 

• 
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• 

o menino Jesus tanbérJ. chorava, pois o frio arrepiava seu 
corpinho rosado. 

O boi sentindo llena do Divino Menino chegou-se para per­
to da caninha e procurou aquecê-lo coo seu hálito. Jesus sorriu e 
estenueu as mãozinhas para esquentá-las tambéo. 

Pouco a pouco outros·aninais fOrnLl se aproxinando para 
dar a Jesus UTl pouco de calor. 

As pomb~ls arrnncaVé\TJ. coo o bico as suas penas oncias, co­
locando-as no loi to do D ms Menino; a ovelha cortavn coo os den -
tes fios de sua pr6pria lã brnnca e cobria coo ela o COrpinllO que 
tren;a de frio. Una aranha pôs-se a tecer a tôda pressa una forte 
cortina sôbre a cabeça do recém-nascido. 

Enfin, todos os nnioais que estcwaIl ali na estrebariap-!!, . 
curavafl fazer qualquer coisa para proteger do frio o I.Ienino Deus 
86 UI1 vagalULlO que estava l'l0 oeio das palhas nada podia fazer. Es­
tava muito triste por isso. Não tinha penas, nã0 tinl~a lã e nem 
tinha Mli to quente p['.ra aquecer o rllenino Jesus. 86 tinlla um cora - -çao que se penalizava e sofria porque nada podia fazer naquele m~ 
flento. 

Foi se arrastando no Doio do 
nha sêea já, oas que ainda conservava 
esfôrço conseguiu tirá-ln Qns palhas. 
fini ta teI1lura colocou. :rla Mozinha de 

fono e descobriu,~~ florzi -wn suave perfUL1e, Com nuito 
Subiu lentamente, e con in­
Jesus a huoilde flor. 

O bei, a pombn, a aranha e a ovelha olharaIl p['.ra o vaga­
lume coo espanto. 

E o bichinllo Llui to envergonhado já ia fugindo entre as 
palhas, quando Jesus estendeu a L15.O, e sorrindo, o prendeu entre 
os dedos • 

. A Virgeo tanb6n sorriu e aquêles dois sorrisos foram pa -ra o infeliz vagalune 11.1;1 grande consôlo. . 
O Divjno Men1nó tinlvl gestado daquela.. florzinha. e suo. Ikl 

, -
1;0. Mrie hav:ta. son'ido enternecida! ••• Maior prêni o não lloc1ia espe-
rar. Estava feliz! 

E chcio de gra;"iclão o pequeno vagalune chorou dentro da 
J:1.1:ozinha que o prené1ia.· . 

Depois J~sus o aproximou dos lábios e beijou-o, pedindo 
à branca lua un dos SGUS raios, que deu ao pobre vagalv~e. 

E êste, convertido eu inseto luminoso, brilhou c<)Llo uo -diar.:1..-mte na n:"o de Jesus e e::1 seguida foi pousar na fronte de Vir -geo Ifuria. 
E é por isso que 

pos e dos jardins cano W~ 
o vagalw~e brilha entre ns flores à::IB taa -pequeno e fugitivo resplendor dn lua, 



• 
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aquêle resplendor que é o agradeciuento de Jesus, en ]3c16u, na 
noite de Natal. • 

Estraido 
~ 

do "Tico-Tico", Edican da Páscoa. 

• 

, 
• 

o •• OOoOOOOe •• 

• 
" J , 

• 
• 
• 

, 
i 

, ,// 
. " l '--õ / 

S A P A T I II TI O - . 

Personagons: 
6 neninas: Niobo 

Arlete 
Mary 
Cida 
IIlarcia 
Aneris 

Quadro l, 

7 • __ 

., .-
• , 

, i 
, , 

Uu telão, reprosentando un recllilto de Parque I~f~~tilon 
~ -. . 

de eD 
Niobe 

Arlete 

Mary 
Cida 

hora de recreaçao livre palestran as seis neni.'1t1s. 
Que bou! O diC'. do IhtoJ.. Ó anmiliã ••• O (lUe será oue iro-

• .L ~ 

:::lOS ganhar aqui no Parq1.,w? 
~ 

- Brinquedos e bor.l bómitos, pois sao sempre bons os nossos 
presentos do lbtal. 
E do Papai Noel e ,.:uo 6 que você vai ganhar, :aoin Cida? 
Podi ao Papai Hoel uu vostido novo do tafetá côr de ro-
sa. Quero ficar ben bonita. 

marcia - Eu quero quo PilIJ[l.Í Hoel ne trC'.ga w:m boneca 1Jen grande, 
~UG saiba ::illdnrS' assim torei COI1 que brinco.r. 

Aneris - COL10 já estou grande, prefiro ]Jua pulseira dourada COD 
pedrinhas. Tvlo.s, oscutem! Vocês tôdas têr.l so..:po.to? 

Marcia - Eu tenllo., 
Niobe - ~~ taubéu. 
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an ça E to-dos ~-zen en es--pera Al-can--ça 

... 
. b7·•·••·•·•••···•····•·•·· ••• ·•···•·•···••····••·· ·••·· •• ·.···.·.11 iYlb:ij D. C. , .. , .......... " ....... , ...... , ... -." .. , """ ..... , ,., ..... . ·.1-......... "' .• -.,,-,. ... , "J.:": ... , "0"" .• ,,-- • 

,-, -..... " •.... , ....... " ..... "....... . ..... " .................................................. ,._ .................................. . • o0Z" 
Eu vou pe---

Bis 

Eu vou pedir 
Un favorzinho 
Ao neu Papai Noel 
Pra reparar 
NUIl sapatinho 
Que ten 2. côr 
Azul do céu· 

• 0. 0000000 ••• 

o S I lT O 

--" ... " ... ". " 
.... " .. " 

.. , ... , 
."." , .. """ 

Eu sbLque :E:lo 
Vai encont~ 
E sei tallbén 
Que vai ne [';judar 
Eu tenho fó 
Pois sou criémçn 
E todos dizon 
Quen espera alcnnça • 

B E L O 

_ .. ' 

-

FiM 

Sinos. Sinos,. e rmis sinos! 
Sinos grandos, ou pequeninos ••• 

"Poq'J.enópolis" de 
Mnry Buarque 

Sinos de igre jn, sOD.pre ['o 

Óhru."1c.ndo as cric.nças para 
Delén-gon-denl 
Delón-gon-dEío! 

. 

tocr.r, 
rezar: 

Sinos de escola,sinos vibrantes, 
Oharlanc1o às aulns os estudr'.lltes: 

Sinos fininhos das ovelhin~ 
guiadas polas· pastonl.zinhas: - -BlaoI -Blaol 

Blão! -Blno! 

mas, dentre toclos, ~.final, 

Pais lindo 6 o sino do Nntnl! -Blen-BlnoI -Ble[1-Bl2.o! - . Bl en-Bh!.o ~ 
• 

J)lin. , , Dli::l, • , 
Dlin ••• Dlin ••• 

Qua,'1ta nJegri8. ~lé ·trailuz 
dizendo a todos: . 

NASCEU JESUS I 
NASCEU JESUS~ 

•• • 0000000 •• I> 
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PARA DESENHAR E COLORIR 

Para as tardes quentes de dezer.1bro, apresentf'.nos. êsse 
sugestivo passateDpo, oxtraido ela revista Sesinho, 

, O modêlo podern ser copiado eD fôlhas de des~nho ou de 
papel .lj.ornal que, distribuidas aos pequenos educandos, não s6 
con~ti tuj rão =0. excelente recreaçno, apropriada à 6poca do Na-· 
tal, como tambéD iniciarno os pequeninos na ciência dos núuero~ 

, ' 

lU , 
t» • 

~ . 

'f9 ' .1, 

7ft' 

• 1s 

• 

~ 
• ~ 

/28 ' 
, 
'~ 

1:1''- • 
11' 

1.21 • 

• 

• • , 

, 8 
• 

J.a3. t .J' . 
• 

\ 

.~ 

"~ ..... , 
'--,- tU 

53 • / .5' .... 
;'65 --

• H 

QUE S E R Á? 

Ligando os nÚT.1erOS seguid~.1ento, de 1 a 128 e êste ao 1, 
vocês encontramo mm figura !J.ui to conhecida, a quem Dv.,ita gente 
atribui a distribujçãe do brinquedos na véspera de Nata+. Liguen 
os nÚT.1eros COD cuidado e depois dêen colorido n vontade, para ob­
teron bonito quadro, Sará. ur.1 trabalho divertido e agrc:dnvel • 

.... oooOoco .... 
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AGENCIA ARRECADADORA - , 

FORNECIMENTO DE mUFORMES 18 UNIDADES EDUCATIVO-ASSISTElT-
CIAIS 

Legend,[}. 

~ 

Calçoos vendidos Camiseta vendida 

, .. -... 
~ 

Calçoos gratuitos 
, C ' , " '. . -, .. : amJ.se,,~ 

•. ' t . ,;-

• Toalha ba...Ylho 
o­e 

PARQUES IHFll.HTIS 

==':==:::::.::==:.::c::::-=-==-=:-:.-=-:=-:;--::=-:.--::-:::----1 ~" -._--~_ •. -- - ---"-'--, 

. -

RECANTOS InFAIiTIS 

2 

3 

4 

2 

• 

gratuita 

, 

• 

, .' , " -. -

• 

Sacola vendida 

Sacola gratuita 

Bonés grntuitos 

• 

, . 
ESCALA: I 

-10 

" 

, 

, 



• 

• 

. • 
• • • 

• • 
• 

• • 

TOTAI, DA· ARRECADAÇÃO 
, 

• 

Cr.$ 380 00 
- - - - -::=;:::=::~:::=. ::,:,::.=-:::.~ ==::: - - - --- - - - - - - --- - - - - - - - - - -
-------~-- --• 

270 00 

1 
Escala: 50 

• 

VALOR DAS PEÇAS CEDIDAS GRATUtTAMENTE 

• 

Escala: 

• 

Cr.$ 1.990,00 

. 

Cr.$ 30,00 

, 

.$ 80,00 , 

• 

Cr.$ 32,00 

PEÇAS VENDIDAS ••••••••••••••••• 203 
TOTAL DA ARRECADAtyÃO ••••••••• G!:$.1410,00 
RECIBOS EXTRAIDOS............... 62 
PEÇAS CEDIDAS· GRATU!TAl'IíENTE. • • •• 510 
CÁLCULO DAS PEÇAS GRATUITAS •• ~ 3593,00 

• •• 0000000 •• ~ 

• 

1 
125 

-328-
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1'1"'11"1"'" r'f. O t Vo..i .ll.. ... ... -.--~ ......... """ .. -
Para as Unidades Edt:çati.vo·~Asc~,8i;B!1ciais do Departamento de Edu-

, 

Dia 

1 

2 
3 

4 
" ;; 

6 
7 
8 
9 
10 
" 1 • 1. 

12 
13 

, 

14 

16 

''1 _ .. 
18 

J9 
20 
21 

23 
24 
25 
26 

27 

28 
29 

30 

T~O'r.,;OI TDTl O .. ..~ 'W.l._ 

Médico 

AIFln FOToira Braga 

C ,-. .-. ,'-~", ... t:'> 
,; (, ,;: J '. L./.. t1 v 

'" -; r-c • .1.. ", 1 ~ , , .' , ~ 
J.\( .... ;c... ....... " neto 

~ - --', O ~. , " 
.c ...... rt tlll,) 1 .. '("1' 1). C \_~ :t. O. ...1 1_,, __ 2 o 

" . , " .i.Ú:'..L C011 

1":"1 1 "i . '-' .. "" -,-,~ .~:l 

' j .' -"\ • ...- ... " i 
• l..' -3 .1. .. ) .... . a . 
."rl,., ", ". l - ... .:.~ Ll . LQ. 'f ,-_~.1. ' ... v 

Vio.ldQ":oirc }'E'DC9 

,';'1 'j O'.-:J n'; 'D 't' ) ,'" .., "'-' !"'I .. 4\.C> ~_._...1. • (,..1.,. C'~ .. , 

, 

'~;r'e"~l·~N·t"r' -rnn~aJe+ti "Iv.!--I.J.. __ LlP' .. ' ..... J. _LJ;;~ ~'-' ~ ~, 

A'~9~' li'eY'J~Cl'J~rl I:~:'~"" _. - ..... .!. ~ --'-...... • '". ...... ...... G <...Jo 

V"h::lt~r Cc:rr..es 
!\ÍO(\CV.r IlldUFiVilela 

" 
Janüira P. 
O'"~y4 ') w...... . .... LiI.l118r 
Atal::.ba L. de Freitas 
CeSCtT (l.2 Natala N~;to 

AJ "',eri'" .. l, "-' .'_ 1". ]~'tl l .. € L,~ -I>' )n . ..l.. ~1aznr 

O ., 'i -r-. ..t.: I" f"'I 
J •. ",~,,· .. l~ ... 

V".J' r··l-()l' l-~·-, ,.q'~'''~ . 
.• !.-...... ...... • ••• _ ... ~,'.J..J.. ..l" 

De"Y'~J ~ o I) J,l. -.i _.l~ .. -,'..... • RUSBO 
C Ac"~r4D rr. ... v"r"" ....... )r..... ...J...., .J. C"~ (. \'.. . .... ):J 

.~~"I.~glJ:.;ça M~ J1!fi1Ct'Jira • 

Mp.:r'';. D Rard~ri 
A + 'I"'b 'L TC, ·t \)a.~..:.. a . ~ .L,reJ.. as 

Valy:""'io 
Jor:;e 0<, 
E1J.t~enio • 

Delbolll 
Carqueijo 
Monteiro Juni.or 

• 

L)52 

Tele:!'ones , 

5-0926 
n •. ,.r,,) "',-.,,,- . -\ , 
'-' .. -' -" 

• 

9 • (''''­
--'Lj. \ '_-' I 9-07:!.8 

" ("., _ ..... 
' .. ~. " . 

J ·','.1 

r; ,0",0'7 t '--'I'~ ..L~) • 

3 5-~6::ld 

1-07t,7 
3-D~')5 9-0'718 
9-tlPS~J7 9 ..... U718 

5-0936 

Residên.cia CDrlsult • 
.. 

70c ... S~52 
3"5--1r· (~lO 
5" ""7' ':.. '-'-.::': b .. t 

70-36+ 5 

32-1667 

9-0815 
~,-,~""O~17 ...... - -

"C' ,., e, 2 ' .} .... , ,.-'. ,. 
...J ..... .... ' 

34-o9~7 
35-,9200 
36-3330 

34-2828 
34-5205 
34-t910 

9-0732 

34-8657 
32-2227 
36--3533 

34-0592 

31-52l5 
573to.Ama.34-4388 

3-0747 52-1295 3f,·-B:jlO 
, 8-1:'141 

9-0718 

57 
32-~402 9-4897 

5-.t:).304 

9--0054 
52-1295 5-09.36 

h ..., f":"'" -7 4 :J ..-_ ...... ,L' ,)' j 

3 l-Jr G-'tO 

'J 0(.,,77 .:J' -,;...~, I 

7n~·6· ~ ",,,, ...., .Jjil:. 
.., ,., ..., c r:- ry 
:;.c..-""'.l.,,,-, i 

3G-:,49 2 

"'70-3645 
r.o C:""3' 6 I .",.., -... ;J . " 

9·-06'J8 
7 ·, '. n-l ( ' ...... ,"", , ~-~ / 

~ '--3 U-.Jo) f'J{ -' ". 

8· .. t741 

35-533~ 

3A-2??.:J 
,.. .... 2 '.,.-_.'<' _. . . . " 

36-1096 

34-0592 

O~O ;.A.'n3,~o34-43B8 
, 

36-3683 

70-6036 36-10gfi 
.. . . . . 
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Unido Trabalho Residência Consu1:b. 
31- Eraldo AnerUZO 35-6543: 70 ... 5368 32-2227 
NOTA:- Se o El~dioo do dia n1;i:o puder atender, a. flirGtortl.tfllFf'r:nará 

ao Dr •. Viotor !Chouri. telefone 70-3645 ou 36-814-1, c0111.O.r .. i ... 
cando à Diretoria de Ed. as providências tOIk~d8S. 

- A condução dever~ ser requisitada à Chefia; se não houver 
110ssibilidade de ser dada, a despesa' deverá ser 1'ei ta então' 
pelo próprio m~dico e posteriornente, a nota cOrreSl)cnden'~e 
(incluindo o nÚDero da chapa do taxii, deverá ser entregue 

. ao Setor Assistências Especializó.<las. 
- O Dr. EdLlundo C. 13urjato atenderá a todos os chanados do 

Parque Infantil 2~- Osasco • 

• ,,0000000 ••• 

c O M UNI C A D O 
. 

Desejamos notificar aOs nossos leitores que alb~s ilus' _. -
tra.çoes dêste BOletim, constituem eSpias retiradas do "Bem-Tc-Vi" 
e (10 "Meu ÃlbuT1 de Natal" , de autoria de Luiza. MarG2.rida. 

• • • • • 
• 

• •• 0000000 ••• 

N O T I C I ! R I O 
• 

• 

BRILlIANTE PARTICIPAÇÃO DE EDUCANDOS DE PARQUES E CENTROS 
NOS FESTEJOS DA "CO]mKOHAçÃO DA REPWLICA" NA CAPITAL FE -DERAL. 

• 

(Por Maria Enygdi~P.Leite) 
• • 

, Por especial concessão do Exoo. Sr. Dr. BralJÍl 13andecoh:1, 
DD. Secretário de· Educação e Cultura, atendendo a un an.5vel cC:1vi­
te dos Exr.lOS. Srs. Dr. Alcaide Vals e Professor Antonio Boaventura 
da Silva, respectivamente Diretor Geral e Diretor T~cnico do DepaE, 
tar.10nto de Educação· F:1iaica elo Estado, seguiram para o Rio de Ja­
neiro.cinco delegações dd educa~dos pertencer.tes às seguintes Ur.i~ 
dados: ~arque Infantil são Rafael, Parqué Infantil Presidente Du­
tra, Parque Infantil.NoêLua Ippolito e Contros de Educação Social 
do·Catunoi e Tatuap~. 

. Como acompanhantes dc~ gT".lpOS seguiram os seguintes Educ!l 
dores: Maria Emygdia Pereira Leite, Ana Tereza Napolitano, Euryili­
ce Alvos Bastos, Progresso Nieto, CÓlia Cauargo NOGUeira, Aracy 
Tartari, Rdi th Pudelko, LÚcia Tereza da RoclJ8., Aurilp.cy Cavalcan­
te de Albuquerque, Pe'Mna Ra.mos de Souza, Enília Augusta Catarina 
e Jos~ Carlos Colonose. 

. - . . Acompanhou a àelegaçao a Srta. Geloirade Cru~pos, DD.Che 
. . --

fe do Ed .• 102. . 
Está festa de mocidade foi levada a efeito a 15 de nov~~ -

• 

• 

• 

• 
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~ro p.p. no Estádio do FIULúnense e superou tôdasas expectativas 
pelo êx:!',to alcançado por nossos jovens gina8tadf'':Polos 1.500 alunos 
dos colégios desta Capital, que apresen tarrm-se eu dO)~lO::lstração 0,2, 
letiva. , 

A viageo realizou-se em dois trens especiais, ,tendo de­
corrido coo no:>:>::mlidade e em 8..Dbiente de grande alegria. 

No rosto de caela parq,-,oar"o via-se· estaJ:1p9.da a;. surprêsa . 
por haverem conseguido a<J.uêle g:car,de prôoio. Na =ioria, provonien 

. -
tes de meios pobres, r.lui tos nunca hav::.am· sequer vü\;!ado do troo •. 

A perrroctiva de ver o Rio cJ'3 Janeiro,· Lindo corJ.o Ur.l CO!!, 

to de fadas, de executareo seus exercícios d.e ginástica para uma. 
assistôncia que os·eoperava ansiosamer.te, superou tudo o que pode­
riam haver sonhado. , 

, Uoa vez no Rao i~o carros de transporte do Exéroito, fo-
ram, Os parqueanosf-$~\ ':t~t.\j;'i~uto Nacional de Surdos e Mudos":rsendo 
as meninas alojadas no salão de música e os meninos no" Gina8io de 
Bola ao Cesto". 

Os rapazes dos "Centros" seguiram para o Ministério da 
Marinha e ficaram no "Corpo de Fuzileiros Navais" onde foram alvo 
da tradicional gentileza do pessoal de nossa Armada. 

• n • • • • • • • • • • • • • • , 

Amanheceu radioso o "Dia da República". 
ls 6 horas da manhã os parqueanos, por conta pr6pria,p!!!: 

seram fim ao repouso, ' convidando as Educadoras a lhes mostrar o 
famoso Rio de Janeirol 

O Parque Infantil são Rafael e Presidente Dutra organi­
zaranlum passeio às praias do Flamengo, Botafogo, Le910n e Cópaca­
bana onde perma.neceram por mais t80pO, os Rafaelinos, para um sor­
vete que muito gentilmente lhes ofereceu a Sra. Elza Floury de 0--liveira e "Silva, mae de UJ"la das crianças que integrava a valorosa 
turma do Parque Infantil são Rafael. 

• Finalmente, às 15 horas, seguiram os educandos para o Es 
. . -

tádio, , 
As crianças dê branco, em uniforme de gala, foram ruido­

samente recebidas pelos jovens alunos já formados. 
Com a chegada de Sua Excia., o Presidente da República, 

acor.lpanhado de·altas autoridades civis e milit9.res, tiveram· início 
as solenidades, com o desfile de colégios do Rio de Janeiro. 

Logo ap6s, entra no Estádio do Flu:ni:1ense a Béi,-.c.oira Bra 
conduzida pelos garbosos Professores de Ec1ucaçã:o rioica,­

marcando a entrada dos pauli,gta,g em campo. • 
.,..., n q ,.... o ,-"'I 

sileira 

Não sabemos porque\7):,i"~ç")es be,teram mais forte e nem po!: 
que os parquerulos de p6, fizeram silGncio. 

--Sao Paulo entrava em C8-ffipO, representado pela nossa moci 
dade garbosa e· sadia. . 

Num ritmo s6, em cadência firme, marchavam para a- pista 
os alunos os alunos dos diversos colór;:l.os, tendo, à frente seuspr2, 
fessores, conduzindo a.bandeira das treze listas. 

, Seguiu-se a demonstração do Parque Infantil Noêmia'Ippo-
lHo, 

~ 

Estao, mais uma vez, de parabens, Eurydice Bastos Pinto 
e Edith Pudelko! 

• 



• 

• 

Os meninos desempenharam perfeitamente seus exerçíctos, 
acompanhados pelas meninas qU8 ftzersm evoear a grc.ncli:::sicl'l.de das 
gre ""as ~~tí ""as t;:o .. ~ ..... - :""\~"""s~~ e..-n .... ". ~8 t'tld C'·' 8 "e cA'V",~c< L> ç.w. ..... C:l , {_ vc.....,J.)\ ...... I .... u.} .. H o.. .. ,J ... -'.: ..... A'_ L.~ .. l,~ _1 ........ 0. 

. ,-
Em. se!~,:~i..da, a]!reso.i1 ':(-l,I'O,~ll.-ne em rt:D.t;r~:.f::c3. - c.cr .. lonst:.. ... açao . 

de ginástica, os alt~.nos lios e'.)12Cios p8.i.Ã..list:--ts. 
, :Devemos c'J.:·~=,rimentar (> profensor Ar:tonio Boaventura da 

Si1 va, pelo e SI)8tÚ Julo ma (.)T.. i fi CD Cl.v.o cons8(;'liu rSY.l:Lz8.r, cnlocFln .... . " do nossos ginastas em condiçso pr8vilcgiv..d'J. q'ile l~les' possi'bili ta 
um gr[;'~nt:1u 8-0.iantéUJ.cn to no terreno ela ErJ.aca -;50 Písic.a. 

Para. 'fi~l_8.J.i.7J2.r o 
Presidente I"utra e Centros 

-Sao ·Rafael,· 

te Dui;ra. , fo ""'n1 ...... Y" ... j"'l "nA'Y''":)'V)l'-r..:. o .,....-:~.-."' -, c'o C<::)"'I'"'''; o ~a ......... c.... .... u_".-.J. l! ~ ..... < ~ ..... .J v J..-' ..... ,..J.L ...... _ c,', ~ _'- .... ~ • 

e Presidect -
A Gir..é.stica êtE? solo e a:ç-::.rGlllcs, :por não ser mut to d1fu!! 

dida na capi t:11 (lo pais, pril1ci,rD.l..':" .. c.:~ ... to rio Botar infnntil, 
grando adJT .. iração entro a assr3t~~11\~ia. 

causou 

Os rS1?azes do pro:~'escor Fr,'J{rE'SSo apresentG.:"aam-:;;e em g,.~ 
de forma e a eq~lilJO de Ana ll'orcza. 8.1c[~:1çoU. graneie sucesso, ju.:"'lta -­
mente com os :pal'qaCD.J."10S de 8;':{,0 Re.:f:"'f;.el, :::~s::!resent9'i:.do a turrdnha 
... d •. t d ·1'" - - ., t· maJ.s Jovem 03 P:':'8 .. C:i..ca.:1 -es essa rr;OC,(:L .. lL~n~t-3 Q8 gl:~?S ·lca. 

O público vilTrava CJ.t:u:~n(i.o os D.ün:i.D:)S ar:r€-se~tC' .. v8.m-se para 
os exercícios. Scm]lX'i< lhe parccia Ci.ve os p,jquenos nilo ccnsoo.:ir::'flJD 
realizá-los mas, Quando transIJ1J.nham o plin"Go, os aplausos rodobra-
vamo 

O Presidente Vargas Que, num· gesto muito atenQioso perJll!l; 
neceu at6 o t6rEi::.no das· solenidades, assim se eXl)ressou: 

sentir um 
graça o a 

II. Agr8,(leço a Deus ter vtvido até gsto momento l)ara ver e 
eS]lotáculo como êste, onde se confundem o patriotismo, a 

• b ,::-,i o"a" ..... _'-~, . 
N50 há palavras que possam traduzir a magnfficlb,,,ia· da­

quêlo es:pe~ácu10" a gr3.:':'lc1io.sidnde dr.'::1,1,:?J;'tS9 jovens braziloiro8GC~Cla 
. - . 

um soube cl...uHprir seu qu:i..n1lao de trabs.;:'-ho e justi:ficar sÜa prc scnça 
nas diversas delegações. 

Congregnr2.m-se alunos e professores, parqucanoD 
doras para a roalizaç8:o da fosta m8:x:.tma da Euncação J!1isica 
Reillliram-se em tUDlO de um ideal e o rea2.::'z3.::-run de Jr.3...'1.eira 

e cduca-

te. 

siasmo do 
saída dos 

Na saícla do Estádio as 
• povo que as quorJ.a vor 

1.500 alunos em carros 
• 

em 19;:;21 
brilhan--

crianças ainda foram alvo do entu 
. -

c10 p8rto c assistir à em:.,nclgante 
de transporee do F.:z6rcJ"t:o. 

As handeiras, trGmlÁ:_é_~r...do ao venta:, aS' sirc::::'.8S (tos llP~tedo~ 
res da polícia em motQ'c.:tcleta" os cantos de regozijo a S~o Prloul;r" 
consti tuirc:.m um espetáculo ine:Jperado que nos fez vir lágrimas aos 
olhos. 

Durante o tempo de nossa perJll.c",nôncia no Rio, fomos tro.t~ 
-dos com tôda deferência por parte d08 oY'sc~!lizD.d~res, que cJ.!spenea.­
ram espocial atonção ~os nossos pars.1;cGJl()[J, ])::',J:p0rcione.nc1o-no8 CC'~-,_ 
fôrto material, mo::-al, assistônci:a ffi0clica, Ó-'Cj.1TlJS 8.1oj2;~~cntos, .. tor~u 
do tudo corric1o. em. ambionte do sã CalTl2.r8.(hgc;n esport~ê V8., . 

E.JtaroffiOS sempre prontns a cslal..loJ."ar 8ffi em:Qrc2nllimentos 
desta natureza, norteados por educadores co:~petente3 c idoal.ü,tas 
que.visam sempre a grandeza da nossa criança e da nossa mocidade • 

. , 

• • 

, 
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Agradecemos ao Exmo. Sr. Dr, Brasil Bandecchi a gentil~ . ~ 

za de haver autorizado a realizaçao desta viagem; ao Exmo Sr, Dr. 
João :Baptista da Silva Azevedo,pela orientação a n6s concedidajao 
Exmos. Srs. Dr. Alcaide VaIs e Professor Antonio Boaventurada~l -va a oportunidade quedaram às nossas crianças de realizar tão i·ill 
portante feito;, ao Exmo. Sr. Ministro da Marinha e Sen...1.0:>:'8S Ofi­
ciais e Marinheiros da Ax'l!lada do Bra.sil, a magnífica acollÜda di.s!, 
pensada aos rapazes do Centro de Educação Socül.l e aos funoloná­
rios e a.ltmos do Instituto Nacional de Surdos e Mudos a' a co l:b_l. da 
disl)ensada às crianças, que SUl'creu qU.E":!.rrlCr e speeta ti va. 

Que nosso lem.a se ja .38!T.pre aque:'..a.s palavras que os pau­
listas escreveram·na relva do Estádio do Fluminense: "De são Pau­
lo para o Brasil" • 

• 

• 

• • • • • • • • • • • • • • • 

PARQUE INFANTIL JOst ROBERTO 

Em tôrno do Dia do Urbanismo, comemorado em 8 de novem-. 
bro findo, o Parc;,ue Infantil José Reberto organizou 1..lli"J. intereem'.n - -te plano de trabalho, seguindo orientação e;:1a.nada da Secçao Téuni 
co-Educacional. 

As Educadoras realizaram palestras sôbre os problemas 
de trânsito, tr::ifego, sinalização, maneiras aconselMveis de se !! 
travessar uma r\l.a ou descer de alg\lm veículo. As palestras foram 
ilustradas com cartazes confeccionados pelas próp~'i8.s crianças. 

• 

A fim de que todos os ensinamentos fossem bem apreendi­
dos pelos parqueanos, foram realiza.das algumas dramatizações, com .. 

~ . 
simulaçao. de atropelrunentos de meninos descuidados e in:pruc1entes, 
bem como do significadO. dos sinais lUJn.inosos, maneira correta de 
atravessar uma rua, etc., 

Para o desenvolvimento d~sse plano. de traba.lho, foi de 
grande utilidade, confol'me cO!1l\mic8.do da Sra. Diretora da Unida--de em quest30, o Centro de Interês,se envi.ado a tôdas as Unidades 
pela Sra. Chefe da Secção T~cnico-Educacional • 

• 
• 

• ••• 0000000 ••• 

• 

• 


